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  Cart Tacier, Prabalo b Hs, 

 nidade de homem, que pré-. 
;za0 seu nome, e sabe fa- 
zer valer 08 sentimentos 
bons que Deus lhe deu. 

Bº avesso aos disque- 
disque, odeia a intriga, 
:ão dá confiança: à hypo- 
crista. 

E à nossa população 
rende-lhe homenagem de 
sympathia justamente por 
isso, por Ser O sr, Coros 
nel Panlino de Souza 
Pinto um homem de bem, 
em toda: a bella acepção 
da palavra. 

“ E é como tal que nós 
sempre o cercamos da 
consideração da imprensa, 
e, como tal ainda hoje o 
fazemos, ornamentando es-   

    

  

ONCEITUADO fazendeiro neste mia 
; nieipio, e um dos prestigicsos 
e acatados chefes do 

publicano Pinhalense 
Partido Re-.     

  

a (SEM METRO) 

» ' Na festa d'Apparecida eu vi, 
Uma noite, o 24 pnetiddo 
E porser “baixinho” na torri 
Elle estava O a descanç Do f 
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“trinho, que muito honra a 
sociedade pinhalense, 

Como pai, 0 seu no- 
me é idolatrado pelos fi- 
lhos, e o publico sabe 0 
devotamento amoroso que 
elle consagra aos mes: 
nm sendo RE isso, ve   

nerado como um bom é 

modelar chefe de familia. 
Nas fileiras da politica 

local, o nome do sr. co- 
ronel Paulino de Souza 
Pinto, já conquistou u-| 
ma aureola- de pres- 

“ti igio. é 

E' um chefe tolerante, 
amigo da paz, da ordem, 
sem comtudo deixar de 
ser ardoroso na sua am- 
bição de ver o Pinhal 
progredir sempre, cada 
vez mais. 

Nas suas convieções, 
é inabalavel como uma 
rocha, o gr. coronel Pau- 
lino. Acima de tudo elle 
coloca e a sua dig- 

ta pagina com seu retra- 
to, reiterando-lhe a nossa 
[estima E sympathia, como 

justa homenagem que 
prestamos ao pinhalense 
digno, que jámais deixará 
de honrar a sua terra. 

Jar do 192 
No dia-1.o de Janei- 

  

perto, O TRABALHO 
festejará mais um anno 
de vida, sempre consa- 
grada ao progresso. desta 
nossa bella terra. 

daremos os nomes de to- 
das as pessoas que tem 
tomado assignaturas no- 

mo de todos os nossos 
presados amigos e assig- 
nantes que vêm refor- 
mando as suas assigua- 
toras. para 1922.   184 ara redação º ss 
mo clesta fo) 

to de 1922, que vem. 

Em a edição desse dia, 

vas desta tolha, bem co-
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Pela nossa edição de hontem O povo já sabe Que vão ser calçados a Parallelepipedos a bella da *Abelarto Cesar é um da Ru: 
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Siza Jóstnde Ja. Bitima aspiração de di Versos proprietarios e do Progresso da “nossa for- Menncterma sr 
refeitu- 

gesto 
' o em- 

do Pinhal, 

» em prol d 
bellezamento 

Continuamos 
ROS nos nossos 

tes, a melhor | 
de Para com o nosso ser. Yiço de reformas. de as Dime para 1999. 

“tamos providenciar. 
do no sentido de “melho. ; feição de nossa olha, & por isso neces. Sitamos saber qual pode- rá Ser à nossa Teceita, afim de que possamos 
equilibrar as dispendios 
que esses Melhoramentos 
hos acarretam 

; Hontem honve 
na antiga Lo 
“Estrella da 

"à pedir 
àssignan- 
da vonta- 

ja Maçonica 

Está em Concorrencia pelo praso de 10 qi 
contar de hontem, os ser- 
viços de publicações da 
Camara Municipal. 
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| (SEM METRO) 

| Tens coração, eu sei, às vezes, 
|O teu olhar me diz com ternura, 
é Entro as bellas, tu tens nm tbrono, 
E sa rainha da graça e formosura, 

| No teu semblante móra o encanto 
| Na tua bocea, o beijo seductor. 
| Teu torpo, um sonho de prazer; 
[Teu Seio, ninho cheiroso de amor. 

| ARLEQUIM 

    

O Trabalhos de tontem 
Desde bontem 4 noite 

até agora temos recebido 
Muitos parabens e felici- 
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Nhecerm 0. esforço 
“Que luctam. - 
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| Dolicadeza 
- formosa senhorita 

Uezé Alcantara, dilecta 
filha do sr, coronel Faus- 
(tino de Alcantara, pondo 
(em relevo gentil a deli [cadeza que enfeita o seu 
espirito inteligente, ende- 
Tegou-nos hoje um car 
“tãosinho, agredecendo 

“a «Boticia que démos hop- “tem de seu' regresso de os Paulo. É 

dos 

| 
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à «idade vin- 
ulo, o 
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to uma oa ultimas 08 ladrões assal. taram à casa de residen- cia do gr, dr, Lucio Mot. 
estado 
tahiram d'a- 
Cctos de va- 

à Que tem 
Santos, e sub 
li varios obje 
Of, taes como talhere de Prata, roupas ete, E Tacto foi ley 
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Hoje, depois de uma Jon- tu 

de 
vi- 

ga ausencia, de mais 
um anno precisamente, 

“sitamos jubilosos e satisfei- 
tos, esta linda e poetica ter- 
ra, onde nos encontramos, 
em goso de férias escolares. 

Linda terra! 
Como outrora e sempre, 

alegre, risonha, florida, mo- 
vimentada, cheia de log, 

“graça, poesia, encanto, vi-| 
“da, e, sobretudo, muito di- 

rtida, 

  

[ta pittoresca e poetica ci- 
thebaida 

de Abrahão, ctao aberto e 
florido, paraizo — encantado- 
ramente bello e snblime, ha- 
bitado pelas mais galantes 
e Jormosas filhas de Eva ! 

Entretanto, não fôra à 
enorme. curiusidade do as 
sampto desta modesta chro- 
nica, o mudo pelo qual en- 
caramos a santidade do vi- 
ver deste, bondoso povo pi- 
nhalense, nunca atreveria- 
mos a lançako  indiscreta- 
mente nas tri s e singe- 
las colomnas de um registro. 

Tanto quis que pergun- 
tamos receiosos 
e amaveis cidadãos, se tal 
asserção seria arriscada ? 

Não sabemos. : 
E, comtudo, limi tamo-nos 

a affirmar, plenamente con- 
victos da verdade, que os 

deste aprasivel 
recanto paulista, constituido 
quasi que in-totum, ou me- 
lhor, totalidade, de brasilei- 
ros e demais latinos, com- 
mungam os mesmos nobres e 
altruisticos” sentimentos da 
raça forte e varonil que lhes 
deu origem. 

Haja vista a editicante 
obra de progresso que: tivó- 
mos de uns 10 annos pon 
Co mais vu menos, a esta 
(Parte, A cidade crescen com. 
p2 população, o eusino e 0 
|commercio, tambem tiveram! 
[suas actividades. As ruas 
"do centro, foram algumas 
“muito melhoradas e até com 
seus calçamentos a paralle- 
hipipedos, 

E quem vem a 
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O TRABALHO: 
  

Camara Municipal, "Ss 
  

|O Capitão Ednardo Vieira. Vice-Prefeito Munici al, em exercicio, desta cidade de 
Espirito Santo do Pinhal, Estado de São Paslo, ete, É 
FAZ saber que. nesta dat», approvon o lançamento do imposto de fogão, para 

o excercicio de 1922, lançamento esse cuja relação anaixo se vê. Outrosim, faz sa- 
er que, aos interessados. fica marcado o prazo 30 dias, a contar da data da pri- 

    
   

[Meira publicação. para dirigirem a esta repartição, por meio de requerimentos sella- 
os com mil e quinhentos réis (18500) do sello do Estado, as reclamações que por 

ventura tenham que fazer sobre o reterido Jingamonto, Decorrido esse prazo, nenhu- 
ma reclamação seiá atendida |. para que chegue «o conhecimento de todos, sê 
expede o presente edital, que vae publicado pela imprensa, na tórma da lei. Eu, 
Hermogenes de Mello Junior, Secretario Geral da Camara e da Prefeitara Municipa!, 
o escrevi. E 

Espirito Santo do Pinhal, 30 de Novembro de 1921. 

É O Vice-Prefeito em exercicio : 
EDUARDO VIEIRA 
O Secretario Geral : 

HERMOGENES MELLO JUNIOR 

   

  

  

    

ni 7 Denominação dos | Casas | TOTAL do 
Ns | Centribuínios Raivtos O ui seDes-coroxos-xegocio IMPOSTO 

Carolino J São João q 20.000 
Carolino 5. Oruz da Cachoeira 1 15.000 
Delvina Bairro dos Elias Loo. 90.000 
Delfino Maria Jesus Bebedonro Hi 15,000 
Deolinda Massera Catingueiro E É 15.000 

ingos Gobbo (Herd=.) Jaixa d'Agna 1 5,000 s 
Ribeiro União e Bôa Esperança 2 33 - 195.000 

Domingos 4 icente : Alto Alegre ipa 20.000 
Donato Pien Villa Siqueira is 15.000 
Domingos Teixeira, “ Matadoaro 1 15.000 
Emigdio Eamalho * Boa Vista RG) 25.000 
Elydio Antonio : Campo Redondo di 15.000 
Eugenio Gazi Toté 10 30.000 

“Emilio Gobbo E Bom Retiro EE 15.000 
Elio Montardini - Sertãosinho dest 20.000 

- Esiquiel Lemes Barbosa Morro Azul 1 15.000 
Emiliano Bonani “Villa Siqueira 1 15.000 - 
Ettore Monfredini Pinheiros dios 15.000 
Emiliana Romana : Villa Siqueira 1 15.000 
Faustino P, da Silva Junior Santa Luzia 114 85.000 
Fabiano A. Nogueia Porto Dr. São Franeisco SDO) 190.000 

- Fernando Ramos : São José 1 15.000 
Firmino Appolinario ; Boa Esperança 1 20.000 
Pelicio Barbosa Ponil do 30.000 
Fernando de Sá z Matadonro af 15.000: 
Firmino Faria Rio Manso 1:43 30.000 
Felicio Christiano “São José 1 15.000 
Firmino Bento fo Ribeirão dos Porcos 1 “15.000 
Fernando Ramos. : Pinheirinhos dt 15.000 
Faustino P. de Alcantara. Pinhalsinho e Cating. 1: 25 240.000 
Francisca Messias Rodrigues — Fonil Re 15.000 
Fernando Belli & Pilho Alto Alegre EE 15.000 

"Felicia Carolina * Mangueira sf 15.000: 
Fernando del Col Matadonro 1 s 15.000 

- Francisco Franco de Andrande Monte Alegre 1 15.000 
EA i “Nova Olinda 12 5.000 
pipa Barbosa Machado Areia Branca at 30,000 

E Ferreira Gomes Bella Vista . Polido 70.000 
if Vergaeiro Pórto Dr. Remansoe S. Ignez 1 11 = 70.000 
“Munhoz - Alto Alegre 1 15.000 

apta “Antonio Fernandes Pinhal | a E 15.000 - 
“4 Gonçalves Lima | - Paiol Grande | À 15.090 

ds Cardoso -- Sampo Redondo - 1 15.000 
“ 1 25.000 “Antonio Rosas - Obacara Rosa — E 

e 1 “ (Continia)


